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I. EMENTA:  
Tradução e funções da linguagem. Tradução e tipos discursivos. A tradução como produto e como 
processo. A avaliação de traduções. Estudo da tradução como processo cognitivo: memória, 
produção de inferências, solução de problemas e tomada de decisão. Aplicação aos Estudos da 
Tradução. 
 
II. OBJETIVO GERAL: 
A conscientização dos participantes no sentido de que a função da língua não se restringe à mera 
comunicação e o conhecimento de vários gêneros textuais e tipos discursivos junto com suas 
especificidades no contexto da tradução. 
 
III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Questionar a função comunicativa da língua como sua única função. 

• Refletir sobre a função epistemológica da língua. 

• Conhecer algumas reflexões básicas de Humboldt, Schleiermacher, Steiner. 

• Entender o caráter “não-pragmático” da língua. 

• Conhecer as diversas perspectivas: palavra, frase, texto. 

• Entender a relevância do conceito do gênero textual e do tipo discursivo. 

• Conhecer e diferenciar diversos gêneros textuais. 

• Entender o modelo organon de Karl Bühler. 

• Saber como se produz uma definição. 

• Entender a relevância de uma outra perspectiva: a tradução como processo. 

• Entender, em linhas gerais, o procedimento do think aloud protocol. 



• Desenvolver uma sensibilização a respeito da crítica da tradução. 

• Conhecer e problematizar a “omissão” como uma técnica da tradução. 

• Conhecer o banco de dados Index Translationum da UNESCO. 

• Familiarizar-se com possíveis assuntos de pesquisas. 

• Problematizar o gênero no sentido de gender no contexto da tradução e da tradução 
interpretação. 

• Concretizar e refletir projetos dentro dos Estudos da tradução. 

 
IV. CONTEÚDOS 
 
O conteúdo da disciplina será apresentado em 4 unidades: 
 

1. Tradução e funções da linguagem 

2. Tradução e tipos discursivos 

3. A tradução como produto e processo / A avaliação de traduções 

4. Solução de problemas e tomada de decisão/ Aplicação aos Estudos da Tradução/ Index 

Translationum 

 
V. METODOLOGIA 
 
O conteúdo da disciplina será trabalhado por meio do estudo dos materiais do curso (DVD, 
texto-base e videoaulas), e por meio de discussões diárias a serem realizadas nos fóruns para 
esclarecimento de dúvidas e para debates sobre temas relevantes ao curso. O 
aproveitamento dos alunos será avaliado através de atividades à distância, de sua 
participação nos fóruns, da participação nas atividades nos encontros presenciais, além da 
prova final. Nessa avaliação, serão considerados: a capacidade dos alunos de compreensão 
dos conceitos-chave do curso, e sua capacidade de argumentação com clareza, objetividade e 
fundamentação teórica. 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 

Atividade Percentual Avaliação 
Atividades obrigatórias 
 

60% 
 

Atividades avaliadas pelos tutores (4 fóruns e 4 
atividades presenciais). 

Avaliação Final 30% 
 

Avaliação pelos tutores baseada no gabarito 
preparado pelo professor. 
 

Parecer Descritivo 10% 
 

Realizado pelos tutores sobre o desempenho 
de cada aluno no Moodle, presença e 
participação. 
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